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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA (IAGEN) COMO FERRAMENTA NAS 
PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE PROFESSORES, PEDAGOGOS E GESTORES DE 
ESCOLAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE FAZENDA RIO GRANDE-PR: 
FORMAÇÃO, DESAFIOS E REFLEXÕES 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI) (Forbes, 2024), nos próximos dois 
anos, a IA provavelmente impactará 60% dos empregos nas economias avançadas e 40% dos 
empregos em todo o mundo. Ou seja, é preciso agir de forma rápida para preparar as pessoas 
em geral, e, em particular, as empresas e os estudantes, para essa mudança. Pesquisas apontam 
o aumento da tecnologia na educação. Conforme dados apresentados por um estudo realizado 
pelo Instituto Semesp, 74,8% dos professores concordam parcial ou totalmente com o uso da 
tecnologia e IA no ensino. No entanto, apenas 39,2% dos docentes afirmaram usar essas 
ferramentas com frequência em sala de aula, apresentando uma lacuna entre aceitação e 
implementação prática da IAGen nas escolas (Agência Brasil, 2024; Falajardo, 2024). 

A IAGen tem emergido como uma ferramenta inovadora no cenário educacional, 
abrindo um caminho para novas formas de práticas didático-pedagógicas, administrativas e de 
gestão educacional. Municípios como Fazenda Rio Grande, no estado do Paraná, têm buscado 
aperfeiçoar-se no uso dessa ferramenta em suas escolas municipais, por meio de formação 
adequada para profissionais da educação no uso da IAGen (Souza & Cruz, 2024). 

Essa iniciativa tem sido experimentada por escolas, universidades, alunos e professores 
ao redor do mundo. Um estudo realizado com 508 professores da educação básica em seis países 
(incluindo Brasil), demonstrou que o “nível de autoeficácia e compreensão de IA” influencia 
diretamente a confiança dos docentes no uso dessas ferramentas em sala de aula. Isso indica 
que intervenções formativas devem priorizar a construção de compreensão técnica ao lado do 
uso prático, fortalecendo a adesão e reduzindo receios (Viberg et al., 2024; Burak, 2025). 

Uma pesquisa realizada sobre a implementação do currículo de literacia em IA (MIT 
RAICA, 2023), sete professores relataram que o conhecimento prático com tecnologias de IA 
ampliou sua percepção sobre ética e aplicações cotidianas. No entanto, apontaram a necessidade 
de mais suporte institucional e mais tempo para planejar as aulas. Outro estudo, conduzido com 
15 docentes da educação básica por meio de oficinas de codesign – nas quais os participantes 
colaboraram na elaboração de planos de aula integrados a conceitos de IA –  reforça a conclusão 
de que os professores demandam estruturas pedagógicas bem definidas, envolvimento em 
discussões sobre ética dos dados e apoio contínuo para aplicar a IA de forma contextualizada e 
significativa (Ravi et al., 2023; Van Brummelen & Lin, 2020). 

A IA tem transformado as metodologias pedagógicas contemporâneas, exigindo dos 
docentes novas competências, como o uso estratégico da tecnologia para promover ensino 
personalizado, monitoramento do desempenho discente com ferramentas inteligentes, estímulo 
à aprendizagem ativa e uso ético e inclusivo de dados educacionais. Além das competências 
técnicas, torna-se fundamental o desenvolvimento do pensamento crítico e da reflexão ética 
sobre os impactos sociais e os vieses da IA, ressaltando a importância da colaboração com 
especialistas e do domínio pedagógico e ético da tecnologia para um ensino mais eficaz e 
humano (Costa Junior et al., 2025). No entanto, uma meta-análise publicada na Computers and 

Education: Artificial Intelligence identificou que, entre 95 estudos sobre IA na educação, 
apenas 35% abordaram a formação profissional docente, evidenciando uma lacuna significativa 
na preparação dos professores para o uso pedagógico da IA (Tan et al., 2023). 
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1.1 Problema e Objetivos da Pesquisa 
 

Apesar do crescente interesse pela IAGen na educação, há uma carência de pesquisas 
que abordem a formação específica de professores, pedagogos e gestores escolares para a 
implementação eficaz dessa tecnologia no contexto das escolas municipais. A Unesco publicou 
em 2024 o documento “AI Competency Framework for Teachers”, que define habilidades 
essenciais: compreensão algorítmica, design pedagógico com a IA, ética e uso de dados. O 
documento reforça que esses pilares são fundamentais para preparar professores à revolução 
digital na educação. Essa lacuna é particularmente evidente em municípios como Fazenda Rio 
Grande, onde iniciativas de capacitação ainda são incipientes ou inexistentes, dificultando a 
integração da IAGen nas práticas educacionais cotidianas.  

Este estudo busca preencher uma lacuna na literatura ao analisar os efeitos de uma 
formação sobre IAGen oferecida a professores, pedagogos e gestores da rede municipal de 
ensino de Fazenda Rio Grande, no Estado do Paraná. De abordagem qualitativo-descritiva, a 
pesquisa investigou de que maneira essa formação influenciou as práticas pedagógicas e 
administrativas, bem como os desafios enfrentados e as reflexões suscitadas com base na  
introdução da IAGen nas escolas participantes. A análise baseou-se nas percepções dos 
profissionais que participaram das oficinas formativas realizadas entre agosto e dezembro de 
2024. Com isso, pretende-se oferecer orientações relevantes para a implementação 
contextualizada e eficaz da IAGen em ambientes educacionais semelhantes. 

Diante ao exposto, a pergunta de pesquisa que orienta este estudo é:  “Como a formação 
em IAGen influencia as práticas profissionais de professores, pedagogos e gestores das escolas 
municipais de Fazenda Rio Grande-PR?”. O objetivo deste artigo é analisar os impactos do uso 
da IAGen, em especial o ChatGPT, em um processo formativo voltado a professores, pedagogos 
e gestores da rede municipal de Fazenda Rio Grande-PR, considerando sua inserção nas práticas 
profissionais, seus limites e potencialidades, e os desafios éticos, técnicos e pedagógicos para 
seu uso responsável na educação básica. Contudo, ensinar e aprender sobre IA preparam a 
comunidade acadêmica para os desafios e oportunidades, como promover o desenvolvimento 
de competências e habilidades críticas como resolução de problemas, pensamento crítico, 
criatividade e tomada de decisão (Ceibal, 2024). 

Este artigo está estruturado em cinco capítulos, além das considerações finais. O 
Capítulo 2 apresenta os objetivos da pesquisa e a pergunta norteadora do estudo. O Capítulo 3 
discute o referencial teórico, com ênfase nos conceitos de IA e IAGen, abordando também o 
diálogo entre IAGen e Educação, além de contextualizar a realidade da educação básica no 
município de Fazenda Rio Grande-PR. No Capítulo 4, descreve-se a metodologia adotada, 
detalhando o percurso investigativo seguido para alcançar os objetivos propostos. O Capítulo 5 
é dedicado à apresentação e análise dos resultados obtidos. Por fim, o artigo é encerrado com 
as considerações finais, que trazem reflexões e recomendações para futuras ações de formação 
e implementação da IAGen em contextos educacionais municipais. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 IA e IAGen 
 
 A IAGen se concentra no treinamento de modelos generativos em conjuntos de dados 
existentes e no uso desses modelos para criar novos dados que se assemelham aos dados 
existentes (Kar et al., 2023). A IAGen aproveitou a modelagem generativa para produzir vários 
tipos de dados que os modelos generativos podem criar, incluindo imagens, texto, áudio e vídeo 
(Dwivedi et al., 2023; Verma, 2021), concentrando-se na criação de conteúdo novo e exclusivo 

https://www.sciencedirect.com/topics/computer-science/generative-model
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2667096824000211#bib0028
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2667096824000211#bib0084
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usando dados de treinamento (Gupta et al., 2024). Em um curto período de tempo, desde sua 
introdução, a IAGen atraiu muito interesse tanto em níveis pessoais quanto organizacionais, 
devido ao seu potencial de causar mudanças drásticas e generalizadas em muitos aspectos da 
vida, comparáveis aos da internet e dos smartphones (Ooi et al., 2023). A IAGen oferece 
oportunidades para apoiar os funcionários e tornar as organizações mais produtivas (Goyal et 
al., 2023). Por outro lado, a IAGen é mais do que apenas uma nova ferramenta tecnológica; é 
um motor transformador que remodela não apenas como vivemos e trabalhamos, mas também 
expande os horizontes, abrindo caminho para possibilidades ilimitadas no ambiente de trabalho 
(Nah et al., 2024). 

Por exemplo, uma aplicação da IAGen são os chatbots. DeepMind, OpenAI, Google e 
Meta estão entre as muitas empresas que desenvolveram chatbots, e a popularidade do ChatGPT 
aumentou desde que a OpenAI tornou as interfaces de usuário dessa IAGen acessíveis ao 
público (Gupta et al., 2024). Com acesso online gratuito e uma interface de conversação fácil 
de usar, ferramentas como o ChatGPT rapidamente acumularam mais de 100 milhões de 
usuários nos primeiros meses de seu lançamento (Boscardin et al., 2024) e seu lançamento no 
final de 2022 contribuiu significativamente para o recente impulso da IA (Kalota, 2024). 
 
2.2 IAGen e a Educação  
 

A IA não é novidade no campo da educação, pois ela existe há mais de 40 anos, em 
diferentes formatos e formas, como os sistemas de tutoria inteligente e pode apoiar a 
administração escolar, professores e alunos em diferentes funções (Du Boulay, 2016).  O rápido 
avanço dos modelos de IAGen, particularmente o ChatGPT, tem gerado ampla discussão entre 
educadores e pesquisadores sobre suas potenciais implicações para a educação (Samala et al., 
2025) e a sua inclusão em contextos educacionais representa um progresso significativo na 
evolução dos ambientes de aprendizagem, o que pode impactar diferentes aspectos da 
aprendizagem dos alunos, como o motivacional (Hmoud et al., 2024). Em um mundo onde a 
tecnologia transforma continuamente diversos aspectos da sociedade, a educação se destaca 
como um dos principais campos de inovação, pronta para utilizar a IA, a fim de enriquecer as 
experiências de ensino e aprendizagem (Hu, 2023). Luckin et al. (2016), por exemplo, discutem 
o papel da IA ao destacarem os benefícios proporcionados pela integração entre a inteligência 
humana, representada pelo professor, e a inteligência da máquina.  

A IAGen demonstra enorme potencial na educação, pois ela pode fornecer assistência 
pedagógica personalizada e oferecer recursos de aprendizagem personalizados aos alunos por 
meio de sistemas de recomendação inteligentes e, ao mesmo tempo, também pode simular 
situações complexas e auxiliar os alunos em operações práticas e na resolução de problemas 
(Yao, 2024), e essa tecnologia emergente tem influenciado a educação ao desenvolver 
experiências de aprendizagem interativas e até mesmo produzido recursos instrucionais, como 
planilhas e vídeos (Chiu, 2021; Kasneci et al., 2023; Rospigliosi, 2023). No entanto, a IAGen 
enfrenta vários desafios significativos, incluindo a compreensão de conhecimento de domínio 
complexo, a acessibilidade tecnológica e a delimitação do papel da IA na educação (Lang et al., 
2025) e, na perspectiva do uso do professor, as ferramentas de IAGen são frequentemente 
utilizadas para dar suporte à preparação e avaliação de aulas (Duan & Zhao, 2024. Kong & 
Yang, 2024; Lin et al., 2022; Nazaretsky et al., 2022). 
 
3. METODOLOGIA 
 

Este estudo adotou a metodologia qualitativa com a estratégia de estudo de caso (Yin, 
2018) como uma investigação empírica que examina um fenômeno contemporâneo em 

https://www.sciencedirect.com/topics/computer-science/training-data
https://www.sciencedirect.com/topics/computer-science/chatbot
https://www.sciencedirect.com/topics/computer-science/chatbot
https://www.sciencedirect.com/topics/computer-science/chatgpt
https://link.springer.com/article/10.1007/s11423-024-10366-w#ref-CR8
https://link.springer.com/article/10.1007/s11423-024-10366-w#ref-CR23
https://link.springer.com/article/10.1007/s11423-024-10366-w#ref-CR34
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X25000037#bib35
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X25000037#bib53
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X25000037#bib53
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X25000037#bib58
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X25000037#bib68
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X25000037#bib68
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profundidade, dentro de seu contexto real, como a adoção de IA. O caso selecionado conforme 
o Quadro 1 foi o da Secretaria Municipal da Educação de Fazenda Rio Grande, no Estado do 
Paraná, por ser uma instituição que tem se destacado pela adoção de tecnologias emergentes, 
especialmente relacionadas à IA, em suas atividades formativas e administrativas (Eisenhardt, 
2021). 

 
Quadro 1  – Estrutura metodológica da pesquisa. 

Tipo Descrição Referências 

Metodologia Qualitativa  Creswell & Poth (2024) 

Estratégia de 
Pesquisa 

Estudo de Caso 

Yin (2018); Eisenhardt 
(2021); Gioia (2022) 

Caso Secretaria Municipal da Educação de Fazenda Rio 
Grande-PR 

Unidades de 
Análise 

Professores(as) 
Pedagogos(as) 
Gestores(as) 

Coleta de 
Dados 

Primários:  Entrevistas, Observação in loco, formulário de 
avaliação das oficinas, fotos, vídeos, relatos. 
Secundários: Websites, Redes Sociais, relatórios de 
educação. 

Análise dos 
Dados 

Análise de Conteúdo no software Atlas TI, com categorias 
emergentes: Exploração de padrões, Construção de 
Explicações, Análise Comparativa. 

Rigor e 
Validade 

Triangulação de fontes, de dados e de pesquisadores.  

Fonte: Os Autores (2025). 
 
As unidades de análise deste estudo foram compostas de professores(as), gestores(as) e 

demais profissionais da educação vinculados à rede municipal de Fazenda Rio Grande. A 
seleção desses grupos buscou captar diferentes perspectivas sobre a implementação das 
ferramentas baseadas em IA, levando em consideração os diferentes papéis desempenhados na 
dinâmica educacional. Essa delimitação permite compreender a adoção tecnológica sob 
múltiplas óticas organizacionais e pedagógicas, ampliando a densidade analítica da 
investigação (Creswell & Poth, 2024). 
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Quadro 2  – Coleta de Dados 
# Tipo de Coleta Dados 

Coletados 
Demais Informações da Coleta 

D1 Evento de 
Sensibilização 

 
 
 
 
 
 
Notas de 
campo, 
etnografia e 
observação 
participante 

1 dia – terça-feira – Tarde (13h às 17h) – Centro de Educação 
Técnico de Fazenda Rio Grande-PR – 170 participantes 

D2 Oficina 1 1 dia – terça-feira – Manhã (8h às 12h) – Sala de informática 
– Secretaria Municipal de Educação (SME) de Fazenda Rio 
Grande-PR – 24 participantes 

D3 Oficina 2 1 dia – quarta-feira – Tarde (13h às 17h) – Sala de informática 
– SME de Fazenda Rio Grande – 24 participantes 

D4 Oficina 3 1 dia – quarta-feira – Tarde (13h às 17h) – Sala de informática 
– SME de Fazenda Rio Grande – 24 participantes 

D5 Oficina 4 1 dia – quarta-feira – Manhã (8h às 12h) – Sala de informática 
– SME de Fazenda Rio Grande – 24 participantes 

D6 Oficina 5 1 dia – quarta-feira – Manhã (8h às 12h) – Sala 1 de formação 
– SME de Fazenda Rio Grande – 60 participantes 

D7 Entrevista com 
Gestora do Projeto 

 
Áudio e 
vídeo com 
transcrição 

As entrevistas permitiram entender a adoção da IA sob duas 
perspectivas: a da gestão do projeto e a da prática docente. 
Essa combinação enriqueceu a análise e reforçou a validade 
do estudo (11 páginas). 

D8 Entrevista com 
Professora da Rede 

D9 Questionário Dados 
descritivos 

Foram coletados dados de avaliação das oficinas de IA na 
Educação com o intuito de mensurar a percepção dos 
docentes, gestores e profissionais impactados 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

A coleta de dados, que envolveu aproximadamente 328 participantes conforme Quadro 
2, contemplou tanto fontes primárias quanto secundárias. Entre os dados primários, foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas com profissionais da rede, observações in loco durante 
atividades formativas, registros fotográficos e audiovisuais, além da aplicação de formulários 
de avaliação nas oficinas de capacitação. Essas múltiplas técnicas visam promover a 
triangulação dos dados, fortalecendo a validade do estudo (Yin, 2018). Já os dados secundários 
incluem a análise de websites institucionais, redes sociais da Secretaria e documentos oficiais, 
como relatórios de gestão e publicações da área educacional. 

A análise dos dados seguiu uma lógica indutiva e iterativa, inspirada no modelo 
proposto por Gioia et al. (2022), que permite a construção de categorias com base na linguagem 
dos participantes, respeitando as nuances e significados emergentes do campo. Esse modelo 
facilita a transição entre os dados empíricos e as contribuições teóricas, oferecendo rigor e 
profundidade à análise. Com isso, buscou-se compreender não apenas se as tecnologias estão 
sendo adotadas, mas como são percebidas, apropriadas e ressignificadas pelos sujeitos, 
considerando os condicionantes institucionais, sociais e tecnológicos envolvidos (Creswell & 
Poth, 2024). 
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Quadro 3 – Coleta de dados secundários 
# Documento 

Secundário 
Justificativa de seleção 

DS1 Mídias sociais  Evento: Seminário Novas Tecnologia na Educação  
https://www.instagram.com/p/C-
aRkV3RqMi/?igsh=MXZ3cDZlZG4xcjRheA== 
Evento: Oficina de IA 
https://www.instagram.com/p/DAWwRknMSPt/?igsh=Z2tvNzY5YWl
4c2tx 
Evento: Encerramento das oficinas de IA na Educação  
https://www.instagram.com/reel/DDNYeGCymaT/?igsh=MW5jbzZoM
TR6eWR4Ng== 
Depoimentos Gestoras Educacionais 
001 https://youtube.com/shorts/KmK-Md0ZlTY?feature=share 
002 https://youtube.com/shorts/aR11Ox5yAj0?feature=share 

DS2 Documentos 
Governamentais 
Externos 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI). (2021). 
Estratégia Brasileira de Inteligência Artificial (EBIA). 
https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-
mcti/transformacaodigital/inteligencia-artificial 
Ministério da Educação. (2025. Bloco Temático 3: Inteligência Artificial 
na Educação. https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/bloco-
tematico-3-inteligencia-artificial-na-educacao  

DS3  Relatório IA na 
Educação 
Unesco 

Unesco. (2021). AI and education: Guidance for policy-makers. United 
Nations Educational, Scientific and Cultural Organization. 
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000376709  

DS4 Materiais na 
Web IA na 
Educação 

Agência Gov. (2025). Inteligência artificial na educação é tema de 
reunião do Brics Brasil. 
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202502/inteligencia-artificial-
na-educacao-e-debatida-por-brics 
Entrevista com MEC (2025). Políticas do Ministério da Educação (MEC) 
em relação à Tecnologia e à Inteligência Artificial [Vídeo]. YouTube. 
https://www.youtube.com/watch?v=uIgX0q0YSA4 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Para complementar a coleta de dados primários, esta pesquisa também utilizou dados 
secundários conforme Quadro 3, incluindo websites institucionais, publicações em redes sociais 
e relatórios oficiais da área da educação. Esses materiais permitiram contextualizar as práticas 
observadas e ampliar a compreensão sobre a adoção da IA na rede municipal, fornecendo 
evidências documentais que dialogam com os relatos dos participantes.  

A inclusão dessas fontes foi estratégica para capturar discursos institucionais e 
posicionamentos públicos em torno do tema, contribuindo para a construção de uma análise 
mais abrangente (Eisenhardt, 2021; Yin, 2018). A análise dos dados foi realizada por meio da 
técnica de Análise de Conteúdo, com o apoio do software Atlas.ti. As categorias analíticas 
emergiram do próprio material empírico, com base em um processo iterativo que envolveu a 
exploração de padrões, a construção de explicações e a análise comparativa entre os diferentes 
grupos de participantes (Gioia, 2022) utilizando triangulação por fontes de dados.  
 
4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Este capítulo apresenta os resultados da análise dos dados obtidos com base nas oficinas 
de formação sobre IA na educação, realizadas com profissionais da área. As informações foram 
coletadas por meio de entrevistas e relatórios de feedback preenchidos pelos participantes. A 
partir da codificação dos dados no software Atlas.ti, emergiram categorias analíticas que 
dialogam diretamente com o referencial teórico adotado neste estudo. 
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As oficinas de formação realizadas com professores da rede municipal de Fazenda Rio 
Grande revelaram percepções valiosas sobre o uso da IAGen na prática docente. Com base na 
análise de conteúdo das entrevistas realizadas, foi possível identificar cinco categorias temáticas 
principais, discutidas a seguir. 
 
4.1 Formação Docente para uso da IA 
 

A análise das respostas evidenciou uma lacuna significativa na formação docente 
voltada ao uso pedagógico da IA, o que gerou sentimentos de insegurança e desconhecimento 
sobre a aplicabilidade prática da IA em sala de aula. Essa percepção, conforme Tabela 1,  
reforça a importância de investir em programas de capacitação contínua e contextualizada, que 
desenvolvam não apenas habilidades técnicas, mas também competências pedagógicas e éticas 
no uso dessas tecnologias.  
 
Tabela 1 – Formação Docente para uso da IA 

Fala dos Entrevistados Categoria Teórica Referencial Teórico 

“Não tivemos nenhuma formação 
para isso ainda, só ouvimos falar 
da IA.” 

Necessidade de 
formação contínua dos 
docentes 

Tan et al. (2023) apontam que apenas 35% dos 
estudos sobre IA na educação abordam o 
desenvolvimento profissional docente, indicando uma 
lacuna formativa. 

“A gente se sente meio perdido, 
porque não sabe como aplicar de 
fato com os alunos.” 

Fragilidade na 
preparação prática 

Unesco (2024) propõe um framework de 
competências docentes em IA, reforçando a 
importância da formação ética, pedagógica e técnica 
para uso consciente da IA. 

“Seria importante ter uma 
capacitação para usar essas 
ferramentas com segurança.” 

Demanda por 
capacitação pedagógica 
e ética 

Costa Junior et al. (2025) destacam a necessidade de 
domínio crítico e ético da IA por parte dos docentes, 
para garantir um ensino mais humano e eficaz. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 
4.2  Aplicações Pedagógicas da IA 

 
Os dados indicam que alguns professores já utilizam ferramentas de IA em práticas 

pedagógicas, especialmente no planejamento de aulas, elaboração de avaliações e apoio a 
conteúdos. Observa-se uma compreensão crescente sobre o potencial da IA em otimizar o 
tempo e personalizar o ensino. Tais práticas dialogam com autores como Luckin et al. (2016), 
Ravi et al. (2023) e Van Brummelen e Lin (2020), que destacam os benefícios de formações 
estruturadas e do codesign pedagógico com IA para uma aplicação mais autônoma, crítica e 
contextualizada. 
 
Tabela 2 – Aplicações Pedagógicas da IA 

Fala dos Entrevistados Categoria Teórica Referencial Teórico 

“Já usei o ChatGPT para montar 
uma aula de revisão, ele ajuda 
bastante.” 

Uso pedagógico da IA no 
planejamento didático 

Luckin et al. (2016) apontam a respeito da IA 
discutindo alguns pontos positivos que a 
IAGen fornece para o planejamento didático. 
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“Eu faço perguntas para o 
ChatGPT antes de levar o 
conteúdo para os alunos.” 
 
 

Mediação docente com 
apoio de IA 

Ravi et al. (2023) mostram que experiências 
com o currículo MIT RAICA  reforçam a 
autonomia docente no uso crítico e formativo 
da IA em sala de aula. 
 
 
 

“Usei a IA para montar uma 
avaliação diagnóstica com base 
nas dificuldades da turma.” 

IA como instrumento de 
diagnóstico e 
personalização 

Van Brummelen & Lin (2020) apontam que o 
codesign de planos de aula com IA permite 
uma aplicação mais significativa e alinhada às 
necessidades dos alunos. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 
4.3 Ética, Segurança e Viés 

 
A categoria referente à ética e segurança emergiu fortemente das falas dos docentes, 

principalmente em relação à confiabilidade das respostas fornecidas por ferramentas de IA, à 
proteção de dados dos alunos e à dependência acrítica dos estudantes. Muitos entrevistados 
expressaram preocupação com o uso indiscriminado da IA e com o risco de que os alunos 
aceitem suas respostas como verdades absolutas, conforme Tabela 3. Essas percepções estão 
em sintonia com os princípios defendidos pela Unesco (2024), que inclui a ética como um dos 
pilares de seu framework de competências docentes para o uso da IA. Hmoud et al. (2024) 
também destacam a importância de considerar os efeitos da IA nos aspectos motivacionais e 
cognitivos da aprendizagem, o que reforça a urgência de preparar os educadores para atuarem 
como mediadores conscientes e críticos perante as novas ferramentas. 

 
Tabela 3 –  Ética, Segurança e Viés 

Fala dos Entrevistados Categoria Teórica Referencial Teórico 

“Fico com receio de como a IA 
trata as informações dos alunos.” 

Preocupações com 
privacidade e proteção de 
dados 

Unesco (2024) inclui no seu framework 
docente a competência ética sobre o uso 
responsável de dados na aplicação de IA na 
educação. 

“Será que essas respostas da IA 
são mesmo confiáveis? Às vezes 
acho que ela distorce um pouco.” 

Questionamento sobre a 
confiabilidade e 
neutralidade 

Costa Junior et al. (2025) destacam a 
importância da reflexão crítica sobre os 
vieses e limitações da IA, especialmente no 
contexto educacional. 

“Os alunos acham que tudo o que 
a IA fala está certo, mas não é 
bem assim.” 

Dependência acrítica por 
parte dos alunos 

Hmoud et al. (2024) discutem a inclusão 
em contextos educacionais e que a IA 
representa um progresso significativo na 
evolução dos ambientes de aprendizagem, o 
que pode impactar diferentes aspectos da 
aprendizagem dos alunos, como o 
motivacional. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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4.4. Infraestrutura e Apoio Institucional 
 

Apesar do interesse demonstrado pelos professores, a análise revelou que barreiras 
estruturais e institucionais ainda dificultam a integração efetiva da IA nas escolas. A ausência 
de infraestrutura tecnológica adequada, como acesso à internet e equipamentos compatíveis, foi 
apontada como um dos principais obstáculos, conforme Tabela 4. Além disso, a falta de 
diretrizes claras por parte das equipes gestoras e o pouco suporte organizacional comprometem 
o uso pedagógico planejado dessas tecnologias. 
 
Tabela 4 – Infraestrutura e Apoio Institucional 

Fala dos Entrevistados Categoria Teórica Referencial Teórico 

“Na minha escola nem internet 
funciona direito, como vou usar 
IA?” 

Ausência de 
infraestrutura 
tecnológica 

Tan et al. (2023) identificam que barreiras 
estruturais e técnicas são entraves reais para a 
implementação eficaz da IA na educação básica. 

“Não temos orientação da 
coordenação sobre se podemos 
ou não usar essas ferramentas.” 

Falta de diretrizes 
institucionais claras 

Unesco (2024) recomenda que o uso pedagógico 
da IA seja acompanhado de políticas escolares e 
diretrizes que orientem os docentes. 

“Tudo é muito novo, e a escola 
ainda não sabe como nos 
preparar para isso.” 

Fragilidade no 
suporte 
organizacional 

Duan & Zhao (2024) analisam o apoio à 
organização do trabalho docente, elaboração de 
atividades e otimização de tarefas 
administrativas. Essa apropriação revela um 
avanço na integração crítica da IA ao cotidiano 
escolar. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 
4.5 Percepções sobre o Futuro da Educação com IA 

 
Por fim, os participantes expressaram percepções otimistas em relação ao futuro da 

educação com o uso da IA, embora também tenham reforçado a importância da mediação 
humana no processo de ensino-aprendizagem. Para muitos, a IA representa uma aliada no 
cotidiano escolar, desde que utilizada com critério e propósito pedagógico claro. As falas, 
conforme Tabela 5, indicam que os professores reconhecem a necessidade de se prepararem 
para um cenário educacional cada vez mais influenciado por tecnologias inteligentes. 
 
Tabela 5 – Percepções sobre o Futuro da Educação com IA 

Fala dos Entrevistados Categoria Teórica Referencial Teórico 

“Se usada do jeito certo, pode 
melhorar muito a aprendizagem.” 

Potencial positivo da IA 
no processo de ensino-
aprendizagem 

Hmoud et al. (2024) discutem a inclusão em 
contextos educacionais e que a IA representa 
um progresso significativo na evolução dos 
ambientes de aprendizagem, o que pode 
impactar diferentes aspectos da 
aprendizagem dos alunos, como o 
motivacional. 
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“A IA pode ser uma aliada, mas o 
professor nunca vai deixar de ser 
necessário.” 

Papel insubstituível do 
professor 

Ravi et al. (2023) destacam que mesmo com 
o avanço da IA, o papel humano do docente 
permanece essencial para mediação crítica e 
formação integral dos alunos. 

“O futuro vai pedir que a gente 
saiba lidar com isso, então é 
melhor nos prepararmos desde 
já.” 

Preparação para o futuro 
da docência 

Unesco (2024) defende a formação inicial e 
continuada em IA como eixo central para 
preparar professores para os desafios 
educacionais do século XXI. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 
4.6 Panorama Reflexivo e Avaliativo dos Encontros de Formação sobre IA na Educação 
Básica 

 
O quadro a seguir resume os principais dados dos encontros do ciclo formativo sobre 

IA na educação em Fazenda Rio Grande-PR, destacando participação, reflexões dos docentes e 
impacto na prática pedagógica. 

 
Quadro 4 – Resumo dos Encontros de Formação em IA de Agosto a Dezembro de 2024 

Encontro Número de 
Participantes 

Número de 
Perguntas 

Perguntas 
Realizadas 

Principais 
Respostas 

Literatura 

1º Encontro 
(28/08) 

28 3 1. A didática 
contribuiu para o 
aprendizado?; 
2. Como o 
encontro 
contribuiu para 
sua prática?; 
3. Sugestões para 
melhorar as 
oficinas. 

“Foi 
maravilhoso”; 
“Muito bom”; 
“Contribuiu 
muito”; 
 “Facilitará meu 
trabalho”; 
“Desmistificou a 
IA”; 
 “Mais 
encontros”; 
“Oficinas com 
lives gravadas”. 

Luckin et al. 
(2016); Hu 
(2023); Hmoud 
et al. (2024); 
Samala et al. 
(2025); Yao 
(2024); Du 
Boulay (2016); 
Chiu (2021); 
Lang et al. 
(2025); Duan & 
Zhao (2024); Lin 
et al. (2022); 
Kasneci et al. 
(2023). 

2º Encontro 
(25/09) 

25 3 1. Como o 
encontro 
contribuiu para 
sua prática?; 
2. O que podemos 
melhorar?; 
3. Comentários 
adicionais. 

“Ajudou a 
entender como 
aplicar”; “Muito 
aprendizado”; 
 “Mais tempo”; 
“Mais prática”; 
“Foi ótimo”; 
”Parabéns pela 
formação”. 

Samala et al. 
(2025); Yao 
(2024); Du 
Boulay (2016); 
Chiu (2021); 
Kong & Yang 
(2024); 
Nazaretsky et al. 
(2022); Lang et 
al. (2025); Ooi et 
al. (2023); Goyal 
et al. (2023); Nah 
et al. (2024); 
Boscardin et al. 
(2024). 
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3º Encontro 
(09/10) 

27 3 1. Como o 
encontro 
contribuiu para 
sua prática?;  
2. O que podemos 
melhorar?; 
3. Comentários 
adicionais. 

“Otimização de 
tempo”; 
“Planejamento e 
relatórios”; 
 “Mais 
computadores”; 
“Hora-
atividade”; 
 “Oficinas 
maravilhosas”; 
“Parabéns”. 

Samala et al. 
(2025); Yao 
(2024); Du 
Boulay (2016); 
Chiu (2021); 
Kong & Yang 
(2024); 
Nazaretsky et al. 
(2022); Lang et 
al. (2025); Ooi et 
al. (2023); Goyal 
et al. (2023); Nah 
et al. (2024); 
Boscardin et al. 
(2024). 

4º Encontro 
(13/11) 

26 3 1. Como o 
encontro 
contribuiu para 
sua prática?; 
2. O que podemos 
melhorar?; 
3. Comentários 
adicionais. 

“Ajuda com IA 
na prática 
pedagógica”; 
 “Reflexão sobre 
uso consciente”; 
 “Mais prática”; 
“Unir teoria e 
prática”. 

Samala et al. 
(2025); Yao 
(2024); Du 
Boulay (2016); 
Chiu (2021); 
Kong & Yang 
(2024); 
Nazaretsky et al. 
(2022); Lang et 
al. (2025); Ooi et 
al. (2023); Goyal 
et al. (2023); Nah 
et al. (2024); 
Boscardin et al. 
(2024). 

5º Encontro 
(04/12) 

31 3 1. Como o 
encontro 
contribuiu para 
sua prática?;  
2. O que podemos 
melhorar?; 
3. Comentários 
adicionais. 

“Planejamento, 
relatórios, 
motivação da 
equipe”; 
 “Mais 
formações”; 
“Espaço físico”; 
“Encantamento”; 
“Gostinho de 
quero mais”. 

Samala et al. 
(2025); Yao 
(2024); Du 
Boulay (2016); 
Chiu (2021); 
Kong & Yang 
(2024); 
Nazaretsky et al. 
(2022); Lang et 
al. (2025); Ooi et 
al. (2023); Goyal 
et al. (2023); Nah 
et al. (2024); 
Boscardin et al. 
(2024). 
 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Esses elementos permitem compreender não apenas os resultados imediatos da 
formação, mas também os potenciais caminhos para sua continuidade e aprimoramento. 
 

5. CONCLUSÃO 
 

Este artigo foi resultado de um treinamento em IA focado na educação, realizado no 
município de Fazenda Rio Grande-PR, com professores, pedagogos e gestores que atuam nas 
escolas de educação básica. Foram quatro meses de treinamentos intensivos tendo à frente 
profissionais do Laboratório de IA da Universidade Positivo, localizado em Curitiba-PR, em 
que puderam compartilhar seus conhecimentos, pesquisas e estudos na área da IA com ênfase 
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na educação. Conforme os resultados apresentados, todos os participantes demonstraram 
satisfação com o conhecimento adquirido, reconhecendo a IA como uma ferramenta importante 
no cotidiano dos profissionais da educação. Eles destacaram seu potencial em diversas tarefas, 
como a personalização de conteúdos, elaboração de aulas e atividades, organização de eventos, 
redação de atas, elaboração de planos de ensino e provas. Essas aplicações se baseiam em um 
volume de informações, que incluem legislações educacionais, manuais e bases curriculares 
nacionais.  

Em conjunto com a inteligência humana, a IA já tem transformado significativamente 
os métodos de ensino e aprendizagem, além dos modelos didático-pedagógicos, contribuindo 
para novos arranjos no contexto educacional e na gestão escolar. A importância de preparar os 
professores, educadores em uma sociedade tecnológica, inovadora, na era da IA, faz-se 
necessária, pois sabemos que a educação tem o poder de mudar a rota do futuro de uma nação, 
o que dirá de um pequeno município. 
 
6. CONTRIBUIÇÕES E IMPACTOS 
 

Esta pesquisa oferece contribuições relevantes para o campo da formação docente e para 
o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à integração da Inteligência Artificial (IA) na 
educação básica. Os resultados evidenciam que formações de curta duração, com abordagem 
prática e fundamentação teórica acessível, são fundamentais para despertar o interesse, ampliar 
a compreensão e fomentar a apropriação crítica da IA por professores, pedagogos e gestores 
escolares. Tais achados corroboram os apontamentos de Ravi et al. (2023) e Viberg et al. (2020), 
que destacam a importância de experiências formativas significativas e contextualizadas para o 
engajamento docente com a IA. 

A pesquisa também contribui ao reforçar que a introdução da IA na educação deve ser 
entendida como um processo formativo complexo, que abrange dimensões éticas, pedagógicas 
e organizacionais – e não apenas como um desafio técnico ou instrumental. As oficinas 
analisadas demonstraram que os educadores, além de aprenderem a utilizar ferramentas de IA, 
passaram a refletir criticamente sobre seus impactos sociais, seus limites e possibilidades. Outro 
ponto de destaque é o potencial multiplicador das formações realizadas. Muitos participantes 
demonstraram iniciativa em replicar os aprendizados em seus contextos escolares, sugerindo 
que oficinas como as descritas nesta pesquisa podem funcionar como catalisadoras de uma 
cultura pedagógica de inovação e experimentação responsável com IA. Além disso, os achados 
contribuem para o debate sobre a elaboração de frameworks curriculares nacionais e locais 
voltados ao letramento em IA, ampliando as discussões propostas por organismos como a 
Unesco (2024). 

Os resultados da pesquisa indicam que a IA Generativa tem potencial promissor na 
educação pública, especialmente com a receptividade positiva às oficinas. Recomenda-se a 
implementação de formações continuadas, articuladas aos currículos e adaptadas às etapas da 
Educação Básica, com foco prático na aplicação da IAGen. Sugere-se também a realização de 
estudos longitudinais para avaliar os impactos da IA na prática docente e na aprendizagem, 
considerando aspectos como planejamento, engajamento e personalização do ensino. 

Destaca-se a importância de pesquisas comparativas entre contextos municipais e 
regionais para identificar fatores que influenciam a adoção crítica da IA na educação pública. 
A criação de laboratórios pedagógicos de experimentação com IA nas escolas é apontada como 
estratégia-chave, permitindo testar metodologias, desenvolver materiais e formar educadores. 
O estudo focou na formação docente, sem avaliar o impacto direto na aprendizagem dos alunos, 
o que configura uma oportunidade para futuras investigações. 
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